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Objetivo: Avaliar as intercorrências da sucção nutritiva dos bebês atendidos no 
CRESA/ PUC Goiás. Método: A amostra foi composta por 90 bebês entre 0 e 4 
meses, de ambos os gêneros que frequentaram o CRESA – PUC Goiás, 
encaminhados para a avaliação do frênulo lingual, no período de agosto de 
2014 a fevereiro de 2015. Foram excluídos bebês com alterações 
anatomofisiológicas na face ou com comprometimento neurológico que 
pudessem interferir na sucção e/ou deglutição. Resultados: Na avaliação 
fonoaudiológica da sucção nutritiva 46(51,1%) bebês apresentaram uma ou 
mais intercorrências na sucção nutritiva. Verificou-se ritmo de sucção com 
poucas sucções e pausas longas em 23,9%(n=11) dos bebês, coordenação 
entre sucção/deglutição/respiração inadequada em 15,2%(n=7), 2,1%(n=1) dos 
bebês mordiam o mamilo e 80,4%(n=37) apresentaram estalos de língua 
durante a sucção. Conclusão: Conclui-se que as intercorrências da sucção 
nutritiva dos bebês avaliados foram a presença de estalos de língua durante a 
sucção, ritmo de sucção com poucas sucções e pausas longas, incoordenação 
entre sucção/deglutição/respiração e padrão mordedor do mamilo. Casos mais 
complexos e persistentes requerem diagnóstico e seguimento com profissional 
com prática em aleitamento materno ou especialista em amamentação, a fim 
de prevenir o desmame precoce e possíveis alterações de alimentação e de 
fala. 
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